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1. INTRODUÇÃO 
 

A Curcuma longa L., pertencente à família Zingiberaceae, é uma espécie 
original da Ásia, cuja planta também é popularmente conhecida por açafrão-da-
terra. Por meio desta, pode ser obtido tanto o pó da cúrcuma quanto o óleo 
essencial. Em razão das substâncias presentes na planta apresentarem 
propriedades biológicas e coloração intensa, a cúrcuma apresenta vasto potencial 
de aplicação e por isso é amplamente utilizada nos mercados gastronômico, 
medicinal e têxtil, despertando interesse no desenvolvimento de novas pesquisas 
em torno da espécie (Cecílio Filho et al., 2004). 

O óleo essencial (OE) da cúrcuma consiste em 2 – 6% dos materiais voláteis 
que podem ser obtidos a partir do rizoma da planta. Em sua maioria, é composto 
por terpenoides, principalmente os sesquiterpenos Ar-, α- e β-turmeronas (A, B e 
C) encontrados em maior proporção. As atividades biológicas já relatadas destes 
compostos são: antioxidante, antimutagênica, antimicrobiana, por exemplo 
(Govindarajan et al., 1980; Jayaprakasha et al., 2005). 

 

 
 

Figura 1. Estrutura das turmeronas. 
 

Nosso grupo de pesquisa realiza estudos em torno de compostos derivados 
de produtos naturais, com o objetivo de inserir nessas moléculas grupos 
organocalcogênios, a fim de conferir novas atividades biológicas ou potencializar 
uma previamente detectada. Para isso, busca desenvolver e aplicar metodologias 
ambientalmente amigáveis às sínteses orgânicas realizadas. Desta forma, com o 
intuito de seguir com os estudos do nosso grupo de pesquisa, o presente trabalho 
tem como objetivo extrair e caracterizar quimicamente o OE dos rizomas de 
cúrcuma vendidos no comércio de Pelotas, visando identificar os sesquiterpenos 
majoritários. Posteriormente, realizar a modificação química com grupos 
organosselênio e estudos biológicos (Hartwig et al., 2022; Lenardão, 2020). 
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2. METODOLOGIA 
 

2.1 Extração do óleo essencial: 
A partir do rizoma da cúrcuma adquirido comercialmente no estabelecimento 

Cachoeirense, na cidade de Pelotas, o OE foi obtido por meio da destilação por 
arraste a vapor, método que consiste na obtenção dos compostos orgânicos 
voláteis por meio do desprendimento destes a partir do auxílio do vapor d’água. 
Para isto, utilizou-se o Destilador Linax – D1 e 362,32 g do rizoma previamente 
descascado e ralado. O processo de destilação foi realizado e acompanhado 
durante 4h, tendo seu tempo de início quando iniciou a condensação do OE. 

 
2.2 Caracterização do óleo essencial: 

A análise do OE foi realizada utilizando o equipamento CGMS-QP2010 Plus, 
da marca Shimadzu, utilizando uma coluna RTX-5, com dimensões 30 m x 0,25 
mm x 0,25 μm, da marca Restek. As condições de análise foram: temperatura no 
injetor de 220 °C; fluxo de gás hélio na coluna igual a razão de 1,02 mL/min (210 
°C); temperatura programada para partir de 60 °C à 240 °C, seguindo uma 
progressão de 3 °C/min; razão de split de 1:20. (Adams, 2007) 

No CG foram injetadas 1,0 μL da amostra do óleo, na concentração de 1.500 
ppm, diluída em acetado de etila. A identificação dos componentes foi feita, 
portanto, comparando os espectros e dados obtidos experimetalmente com os 
espectros e indices de Kovats teóricos disponível na literatura. A caracterização 
também foi conduzida com auxílio das bibliotecas de espectros de massas NIST05 
e NIST08. 

 

2.3 Separação dos compostos voláteis: 
Dois métodos foram utilizados, sendo 1) a coluna cromatográfica, que foi 

realizada utilizando 0,4721 g do OE, sílica gel 60 (0.040-0.063 mm) como fase 
estacionária e uma mistura de hexano:acetato de etila (97:3) como eluente; e 2) a 
placa cromatográfica preparativa, utilizando a sílica-gel 60G, 20 cm x 20 cm, onde 
foi depositada a útima fração que foi recolhida da coluna, para conseguir uma 
purificação dos compostos de interesse. A fase móvel utilizada foi uma solução 
hexano:acetato de etila (90:10). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

3.1 Extração do óleo essencial: 
A extração do OE, de acordo com o procedimento anteriormente descrito, 

proporcionou um rendimento de 0,92%, que corresponde, em massa, a 3,33 g – o 
rendimento fica de acordo com o relatado na literatura para a extração dos rizomas 
frescos (Fahmy et al., 2023; Ferri; Souza, 2020;). Porém, é um resultado inferior ao 
que pode ser encontrado quando o rizoma é seco (2 – 6%). 

 
3.2 Caracterização do óleo essencial: 

Através da análise por CGMS, foi possível caracterizar um total de onze 
compostos voláteis presentes no óleo essencial (Tabela 1). A partir do 
cromatograma obtido (Figura 2), verificou-se que as turmeronas constituem 53% 
do OE, sendo 12,99% de Ar-turmerona A (pico 6), 30,6% de α-turmerona B (pico 
7) e 9,22% de β-turmerona C (pico 9). Com esse resultado foi possível verificar que 
a α-turmerona é a majoritária do OE em estudo, mostrando que há diferença na 
composição quando comparado com o OE extraído das plantas cultivadas na Bahia 



 

 

(Guimarães et al., 2020), onde a Ar-turmerona é o componente principal (31,31%), 
seguido da α-turmerona (22,41%) e da β-turmerona (20,73%), embora 
correspondam à 74,5 % de todo OE. 

 

 
 

Figura 2. Cromatograma do OE extraído dos rizomas da cúrcuma. 

 
 

 

Tabela 1. Relação dos compostos identificados no óleo essencial extraído da 
cúrcuma. 

Pico tr (s) IKt IKc 
Similaridade do 

espectro (%) 
Área do 
pico (%) 

Composto 
 
 

1 8.275 1.031 1.020 92% 9,81 Eucaliptol 

2 26.858 1.480 1.467 88% 4,09 Ar-curcumeno 

3 27.558 1.493 1.483 92% 11,02 α-zingibereno 

4 28.150 1.505 1.496 78% 1,44 β-bisaboleno 

5 28.650 1.522 1.509 93% 9,44 β-sesquifelandreno 

6 33.308 1.669 1.628 93% 12,99 Ar-turmerona 

7 33.683 - 1.638 95% 30,60 α-turmerona 

8 34.533 - 1.661 90% 6,02 3,7-ciclodecadien-1-ona 

9 34.842 - 1.669 92% 9,22 β-turmerona 

10 36.408 1.681 1.710 74% 1,59 
Biciclo[3.1.0]hexan-3-ona, 

4-metil-1-(1-metiletil) 

11 37.275 - 1.734 73% 3,78 
1,1-dimetil- 3,4-bis(prop-

1-en-2-il)ciclohexano 

* tr = tempo de retenção; IKt = índice de Kovats teórico; IKc = índice de Kovats calculado. 

 
3.3 Separação dos compostos voláteis: 

Inicialmente, foi realizada a análise qualitativa do OE por cromatografia em 
camada delgada (CCD) utilizando hexano como eluente. Observou-se a presença 
de uma mancha de cor violeta intensa na origem, que de acordo com a literatura, 
indica a presença das turmeronas (Freite-González et al., 2015). A partir deste 
resultado, foi realizada a cromatografia em coluna, inicialmente eluida com hexano 
e em seguida com uma solução de hexano:acetato de etila (97:3), para obter a 
fração mais polar contendo a mistura das turmeronas. Esta fração será submetida 
à cromatografia preparativa visando o fracionamento das turmeronas, estudo que 
está em andamento. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Considerando o que foi estudado até o momento, é possível concluir que o 
OE extraído dos rizomas frescos da Curcuma longa L. adquiridos no comércio de 
Pelotas é constituído majoritariamente pela α-turmerona. Entretanto, é preciso 
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realizar a extração do OE dos rizomas secos para um estudo comparativo tanto 
qualitativo quanto quantitativo, além de avaliar o OE obtido comercialmente.  
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